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zão c o porque de nassos

soffrimcutos, dando-nos a

chave deste grande enig-

ma—a Morte—0 ao mesmo

tempo, mostrando-nos que a

mesma não existe, e somen-

to a passagem de um pia-
no para outro.

Grande missionário do A-

môr e do Saber; soube

j conduzir-se com humildade,

tanto ra adversidade como

. na glo ia, tendo sempre co-
1 
mo divisa o lema: Fora da

1"" ,l;l Coiisulad >ra e puris-1 caridade p/t o ha .to tração; a-
Mina doutrina I.i-pu itn 011 nalysando, passando pelo ca-
dos Espíritos, qu« não sentirá dinho da razão, coordenai!-

. 

^

Qual é o coração do a le-

<-m seu rccomdito a e*;elsa

]><• 1 sonalidadc do amado

-Mestre Allau Kardec!

Transcorre cm 3 do cor-

rente mez o anniversario do
saudoso Mestre, o coodifiea-

dor da sublime philosophia
<;ue veio revolucionar os do-

gmas religiosos arcliaicos e

suas concepções retrogadas,

e trazer o; milhões de ha-

bitantes d'esta gleba a ra-

do os faetos, basse&ndo-se na

lógica indestruetivel e impe-

recivel, legou a seus ii-

mãos o maior legado que o

Senhor Jesus—o Embaixa-

dor da Paz o Príncipe do A-

môr—nos trouxe ha dois mil

annos e que infelizmente foi

deturpado pelos escribas

e phariseus, quando o Se-

ulíor Jesus somente pregou

a religião do an.ôr, tia ira-1

ternidade, da cgualdade e a

reincarnação ou as pluralida-
des das existencias, como se

verifica no seu meigo collo-

quio com Nicodemus: Neces-

sario vós é nascer de noro. E,

ívferindo-se a João Baptista,

advertiu os: Se bem o querei»
coniprehendi r, elle mesmo é

Filias que ha de vir, dando

ainda, noutras passagens, i-

denticos testemunhos da lei

piovideneial das vidas sue-

cessivas.

fcim, as pluralidade» dos

mundos habitados, que são

as muitas moradas na Casa do

Pae.

Aos confrades e caros ir-

mãos em Jesus, vós que soié.

os conhecedores dos ensi-

namentos contidos na ter-

ceira Revelação das ReT«-

lações, alcandoremos cadfc*

vez mais os nossos pensa 
•

mtntos ao Supremo Pae

e sigamos impavida-

mente as pegadas d'aquel-

le que em sua ultima en-

carnação se chamou Deni-

zart-Hyppolite-Leon- Rival,

e cm cada dia que passar-
mos neste immenso presidio
do qual somos os presidia-
rios, possamos alijarmos dos

nosso eu, mais uma impor-

feição e assim poderemos
dizer á nós proprios, esta-

mos assemelhando os ensi-

nes da doutrina espirita, pe-
la transformação que se

opera cm nosso intimo, es-



2 O OONSOLADOR

taremos seguindo ao Senhor

Jesus e caminhanando para
Dens, dentro do AwHte-vos

uns aos outros como a vós wes-

mos, e estamos liomenage-

ando ao nosso Mestre

com a sua divisa: Fora da

caridade nrto ha salvarão?

Caros confrades e irmãos

em Jesus, eleveinos os nos-

sos pensamentos, supplicun-

do ao Supremo Pae c irra-

diemos, por sobre todos os

irmãos que scffrem, gemom,
chorram o desesperam, por
desconhecei em a causa de

seus soff -imentos. 
E tu, ó a-

mado e querido Mestre! seja

o portad >r de nossa supplica

em prol destes incãozinhos...

Ormdr.

Protecccão d

I afancia desvalida

Em Lafayette, como em

todas as grandes cidades,

existe i in grande numero

de doenças que, segun-

do nos parece, pelo cons-

tante perambular pelas ru-

as, mall apilhas. são desva-

lidas, as quaes necessitam

do amparo moral e materi-

al do nós outros que reco-

nhecemos que as creançhs

de hoje sorSo os homens

e mulheres de amanhã que
irão viv»r numa outra soei-

edade q te terá, por forço

a inffluencia das nossas ao

ções presentes.
Um abrigo qualquer como

amparo ás creaneas de nos-
«a cidade, onde as mesma?

possam receber uma educa-

ção salutar e todos os mei-

os de recursos necessários í

vida mat -rial, será de gran
de vantagem á nossa soei-

edade futura, porque as po-
bres creanças que hoje vi-

I
w

Mãe! Oli! nome glorioso! Oh! nome

Oli! nomno tão bemdito e unive:

E do filho o consolo no seu pranto.
Na terra um nome santo sem igr.ul!

Oh! dom divino c eterno! Oh. dom

Tu és o despontar da linda aurora!

Tu és o amor que mnndo se rev -s

Tu és a bella imagem que se adora!. .

Ter mãe é ter em si toda alegri;»;

Ter mãe é possuir felicidade;

E ver um astro beLln quo irradia;

E ter uma porção da etc rnidade!

E lindo ver tim berço engrinaldadi

E a creança de faixa enroladinha,

Não pensa no futuro nem passado:
Só pensa nos carinhos da mãeziuha.

Filhos, ás vossas mães em tudo hora.

E sendo assim tereis muita aleg ia.

Se Christo—O HOMEM DEUS—não te

Porem, teve por mãe Virgem Maria.

Mãe, o teu nome é doce e sempie ama

Por todo o mundo ardento devoção!
Seja o tue nome em tudo sempre honi

O duesa! O immortal da creaeão!

Adultorio li. I ii ii

-te!

epae,

<la{

:li í Ol

vem jogadas ao relento e

abandonadas pela sociedade

serão, indubitavelmente, a-

manhã, no meio, social os

homens e mulheres quo se

rebelarão contra a mesma

sociedade, indiferentes aos

soffrimentos aleios (espelho
das nossas acções presentes),
e dados á todos os máos pio-
ccdimentos sociaes. Não de-

vemos esperar somente pe-
los poderes públicos para
cuidar cm se falando de o-

bras semelhantes a que cx-

pomos aqui. mas é dever sa-

grado de todos nós provi-
deliciarmos as obras de ca-

ijos
' .!ll-

: veis

> i»S-

da

S|*.

vi-

riclade em prol do no

melhante que soffre.

sc ferimentos veem I.

quillisar as almas

quando se nefhst.el" -

pelho dos sofirimem

humanidade!

E o que podem-
rar dessas croaneas <j

vem como que deseu <tires-

tridas pelo mundo aiora,sem

guia na trajectoria d.i vida

e sem o contacto de • • litros

entes que lhes guiem 
• 

que
exerçam sobre as mesi i>iim

poder hierarchico? > -me-

lhantemente a um ha, >

(Continua na 7a. pn>i:it«).
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aa estrada radiosa da tu»

perfeição,—é o que liumil-

leniente supplicamos ao Su-

premo Ente do Amor e

Bondade.

Disrendo-to não um etei-

no adeus, mas sim um até

logo o a até já.
Orimar.

ileccr da sciencia dirigir sem

mais demora sua attenção }>u-

ra essas manifestações.

César Lombroso.

An Grupo Espirita Paz.

-»»> r ifitjSt SÕSÊKffSi

P01 .!ura e p rdurarásem

pro ciu HO^òOá corações e

pensam' ntos, o teu gentil,

giiuMi-••'.) c esbolto perfil!...

Sim ' ntinúarás, como jem-

pre, 
i ' 110-so ccnvivio, npe-

kw il<> seres já do mundo

immati.-rial o real porque 
vi-

vos. e viverá* eternamente;

pu-tiste do Ser iiicrcado, e-

ias tinito e o Infinito te

eivou.

Witndinlia, gentil e senho-

ra (tama de nossos pensa-

mentdeste-nos muitas a-

li-gria-:. com o teti espirito

infinnil e meigo: deixando-

nus v r a todos os moroert-

tos 11- teus alvos e minus-

cnlos d<mtinhos que pare-

ciam, 'omo 
que um lindo o

piei i' so colar do pérolas,

cale 1 na tua boquinha de-

li vuíu e pura em que sem-

pie 
' miava aquelle risinlio

{(íii 1' expontâneo que lati-

to iu;s confortava, o qual

pele que nos dava o prazer
do teu eouvivio...

1'aitiste, deixando ainda

nos nossos corações a dôr

erui i uite da saudade.

Fi te feliz na tua curta

estailia illusoria. Jesus, Se-

nhor e Mostre, que te guet

Grande é o constrangimento

que temos de não termos em 
(

nosso, meio trabalhando pelo 
^

bem da rama comnosco o,

nosso confrade e vice-presiden-,

te do Grupo Espirita'Paz ,j

Snr Arthur Jacomo de Lima, 
j

j 
o qual se acha enfermo nes-

tes últimos dias, obrigando-

se a ajjastar-se do nosso con-

vicio nor esta Cansa, mas es-

peramos 
em Deus que 

cm bre-

ves dias o nosso amigo e ca-

ro confrade se restabelleça e

continue a sua faina pelo 1-

déal e pelo 
bem da causa e]

da tranqüilidade 
do seu lar

e de toda sua família.

Assim seja.

A' sua Directoria.

Ao aportar ao vosso meio,

valho-me do expremir os

melhores sentimentos do

"ratidão pelo acollamento

que, a inspiração dos pre-

eeitos Evangélicos eo.n que

acataes a quantos procuram

o lenitivo para suas dôres

ou o peifuime 
suavíssimo

que alimenta os ideaes al-

truistieos do amôr fraternal,

me dispensastes.
"Paz" 

é emblema subli-

me que conduz á verdade.

Ergo aos paramos do Infi-

to e Supremo Creador do

Universo a minha singela,

mas, mui fervorosa prece,

para que sob a inspiração

da fé que alimentaes sejaes

victorioscs, escalando a Es-

trada luminosa da verdade

e da puresa que são os me-

lhores angurius de quantos

luetam pelo 
bem geral da

humanidade. Não importa

que haja tropeços e barrei-

1 as lançados ao caminho do

inspirado do amôr e da fé.

Paciência e resignação não

faltarão aos servos humilde

do Senhor. No amplexo fra-

ternal pelo 
bem do nosso

proximo, 
cmovoíco e com

quantos 
acaletam este sa-

grado 
ideal estara» o obscu-

10 confrade.

Syz natulo F. Santiago.

Sinto-me forçado d e.rfrr

„ar a convição dequeosphe-

no menos espiritas são de uma

importância 
enorme c qu-

0 tempo è o amigo mais

constante da verdade. Porque,

só não destroe o que é, real-

mente, estável. A'-
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iam do sciencias e do do-
min da humanidade, co-
mu -¦•ja: chimica, biologia,
botiiuica, physioa e astro-
non >, e a tudo elle assimi-
Ja, | a-qne é uma sciencia e
reli: .lo, ambas caminhando
de pá ri-passn.

G üilen que o diga qnan-
do vi >s outros o queriam nos
tor.neoto» Jda santa iquisi-
cão que a terra fosso im-
novrl!...

•K "Finalmente, sobre o
mesmo espiritismo ha pagi
na que valem thezouro". No
verdadeiro espiritismo, tem
de facto verdadeiro thezou-
ro não esto que tudo com-
pia c vende e inclussive o
Cliiisto, além de tudo ain-
da pregado na Cruz...

Existe não pagina, mais
uma vasta e variada biblio-
theea a onde muitos uspi-
ritos sequiosos do saber po-
de rio adquirir os verdadei-
ros conhecimentos e inelus
sive os primordios da liis-
toria religiosa e seu verda-
deiro papel que vem repre-
sentando nesto immenso pai-
co que é este planeta, on-
de poderão saber e reviver
os horrores praticados em
nome deste Jesus de amor
e caridade, por aquelles que
se arvoram cm seus repre-
sent;:utes e chefes de inte-
gralismo em completo an-
tkagonism» com a doutri-
na do Meigo Nazareno.

5". '"O Espiritismo Kar-
deoista, Terceira Revela-
ção—é de facto a Ter-
ceira Revelação, predicta
por .Jesus, não para fazer
loucos e sim para curar os
mesmos, haja vista o que
constantemente estamos pre-senciando no nosso meio, os
chamados loucos vem do
vo o apriseo, correm aos

centros espiritas para quesejam retirados os "capetas
com as suas fosquinhas", do
nosso lado para o vosso,
creio que nenhum ainda foi,
pois o verdadeiro adepto é
conscio de seus deveres, pa-ra com Deus, para com a
sociedade o para comsigo
proprio e por esta razão não
teme o vosso "capeta com
as suas fosquinhas"!...

6o. "Magia negra". Não"o entende com os verda-
deiros espiritas, sendo pra-ticaila justamente por a-
quelles que frequetam o vos-
so culto religioso, pois cm
seus c.imdonblés e macum-
bas é presenciado verdadei-
i jS altares, com os vossos
iiiolos, e o sincero adepto
espirita assim não procedo
como combate essas tolices
e crendices populares...

Caro e ainavel Rvmo. e
d. d. capelão do Colégio
das Irmãs, è necessário ler-
de« as obras basieas e funda-
mentaes tão bem cooderna-
das por Aliam Kardec e ou-
tios éscriptores, existe tam-
bem um livro do tão deean-
tado escriptnr por vós cita-
do, o que mais moderno pos-
sa se encontrar, com o ti-
tulo: "Cartas ao Arcebispo
Cardeal Arcoverde", o qual
prenderá á vossa attenção
no mimoseo do citado livro
e então estaremos certos,
que o presado Rvmo. não
quererá ser galinha preta e
sim galinha verde... E da mo-
da, mordenismo para um re-
presentante de Christo?!...

Bamiro F. Maia.

NOTICIÁRIO

OBRAS BENEMERITAS
Acaba do ser fundada

mais uma sociedade de be-

neficenoia no Rio com o t.itu-
lo de "BEZERRA. DE ME-
NEZES", a qual visa pro-
porcionar, ás famílias pau-
perrima abrigo e meios de
subsistência á vida, promo-vida pelos confrades, Lec-
poldo Cirne, Ignacio Bit-
tencouit e Manoel Quintão.

A' estes paladinos da c-
bra de cridade, pedimos ao
Altíssimo e ao bondoso Mes-
tro que os ajudo em todos
os seus passos em pròl dos
nossos irmãos soffredores.

Centro Espirita "Luz
Caridade e A mor", de

Bello Horizonte
Este grupo ficou óssim cons-

tituida sua directoriii:—presi-
dente: Major José Joaquim
liorges; vice-presidente: Ma-
jor Luiz de Otweiro; lo. se-
cretario: Major Vicente fío-
drigues dos Santos; 2o. se-
cretario: Tenente Francisco
Thomaz; thezoureiro: Dotivo
Francisco de Paula; procu-
rador: José Francisco dos
Santos; conselho-fiscal: José
Lourenço, João Fausto e Ma-
ria das Dores Costa; zelado-
ras: Maria Rosa e Filisbina
FrutHoza.

ASSIM É...
" Não tenho altares em casa,

não tenho santos em oratorios
—mas estou mais perto de
DE CS do que qunsi todos!...

Deus não quer rélas acesas,
joelhos no chão, rezas nos la-
bios... DEUS quer bustos er-
guidos desafrontando a verda•
de! DEUS quer consciências
tranqüilas, desafiando a justi-
ça! DEUS quer boas ações em
vez de ações bôas de em prezas,
companhias ou bancos...

Viriato Costa.
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"Sobre 

»

Espirítisno"

E' a epigraphe de um in-
toressante artigo publicadono "Correio da Semana",
jornal editado nesta cidade,
da anetoria do Rvmo. Pe.
Francisco Alves Corrêa, d.
d. capelão do Collegio das
Irmãs, o qual dirige um con-
vite, aos espiritas do "Paz",
afim de irem á sua residência
para lerem o medit :rem so-
bre cs preciosos ensinamen-
tosdolivro "Espiritismo Ra-
eional e Seientifico Cliris-
tão", deauetoria de Artliur
Thonpson.

O d. d, e amavel Rvmo.,
já no commeço de seu artigo,
mimosea o "O Consolador"
de pampldeto. Pobre "Con-
solador"! Já adquiriste uma
importancia extraordinaria,
já existe alguém que se preo-cupa comtigo a ponto de
pp(lir ao bom e amavel
livmo. que escrevesse algo
sobre o espiritismo; íoste in-
feliz, porque encontraste
um terrrivel adversário, e el-
le já de iutroito o mimoseia
de pampldeto e trazendo o
ultimo argumento, o suppra
summo dos livros, de quelia de mais moderno e im-
portanto sobre o assumpto.

Eo muito amavel Rvmo.,
depois de matutar e apre-
goar-se que iria mand • vir
do Rio, obras espiritas, re-
solveu ir e adquirir, e adqui-
rio o que?! O livro Espiritis-
mo Racional e Seientifico
Christão? e disso para com-
sigo propiio — Eurecha! —
Descobri a pólvora, farei co-
looutora Jesué fez, para-! V i o so!....

\ smi pcii- , . .1- ,inj pOZ

em pratica, precisava mais
alguma cousa para sua far-
ça de "mis-en-scene",
foi procurar o seu compa-
nheiro do sempre, seu fiel
Capeta, com as suas "fos-
quinhas", seu braço direito
o o terror, quando de pos-se do seu "sceptro—o triden-
te", escudado nesta illustré
personalidade, o amavel o
bom Rvmo., lança o seu li-
bello accussatorio, porinter-médio do Arthur Thonpson:

Io. "0 espiritismo so diz
Christão". O espiritismo é
de facto christão, porquefaz parte integrante da dou-
trina de Amor o Caridade
que Jesus pregou e exem-
plificou, é basseada nos e-
vangelhos de Jesus, "dando
de graça o que de gra-
ça recebemos", pergunta-mos ao nosso amavel e bom
Rvmo., já refletistes sobro
esta maxima de Jesus!? Vós
outros, irmãos desta immen-
sa babilônia, algum diA se-
guiram a Jesus, neste pre-ceito divino, já deram exem-
pio do Samaritano?_.

Bem deveis saber que o
verdadeiro espirita é conti-
nuador das obras de Jesus,
o mesmo tem por templo
os espaços infinitos onde
aprende adorar e amar a
Deus, na sua imniensa- e
grandiosa obra—a Nature-
za em suas múltiplas e va-
riadissimas creaeões, tendo
por altar as consciências e
seus corações, porque sabe
perfeitamente que são réus
e juizes ao mesmo tempo,
de accôrdo com os seus fei-
tos e conhecimentos adqui-
dos.

Preferimos, como Jesus
preferiu, a singelezae o reino
não deste mundo mas o do
outro, adoramos a Deus em

espirito e verdade, e nff ,5
idolos e bezerros de < i
Somos christãos, temo a-
pre em nossos coraçõe ,,s
ensinos do Jesuá, o no-
mavel e bom Rvmo. foi q molvidou a Biblia. pois se
quisesse seguir a Deus : ]a
boca do Moyses, não p ' -
t ia adorar as imagens,
Moyses o prohibiu nas
guiutes passagens:"Não farás para ti in -
gom do escidptura, nem ri-
gura alguma do quo ha • i
cima do cou, nem em b u-
xo, na terra, nem nas águas
debaixo da terra. Não ado-
raias nem lhes darás ou!-
to...". Êxodo 20: 4 5.'Não visto forma alguma
no dia em que Jehovah Vos
falou em floreb do meio do
fogo, para quo não vo* cor-
rompais, o vos façais algim ,
imagem esculpida ua forma
do uma estatua, semelhan-
ça de homem ou mulher ".
Deut. 4: 15-16."Maldito o homem «jti.¦
faz uma imagem esculpida
ou fundida, cousa abom -
navel a Jehovah, obra de
mão do artífice e o põe em
secreto". Deut. 27: 15.

2o. "0 espiritismo se di/.
racional". O espiritimo é
também racional, porque
não é dogmático, analysa,
pesquiza, perquiie qual •'
a causa do effeito, estuda,
medita, basseia dentro da
lógica e do bom senso, tem
fé, não a fé cega do "crê
ou morre", não atrophia,
não aniquila, como vem a-
contecendo com as actuaes
religiões arcliaicas o do-
gmaticas.

3°. "0 espiritismo se diz
seientifico". E finalmente
o espiritismo é seientifico,
porque abrange a todos o
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mm alto sem busula, que
flu a a mercê das ondas
teii saber do rumo dezeja-
do, ão ellas e cujo fim na
esti la da vida será nos fnn
J, Ir um hospital cu nas
iti ; . s de uma cadeia, qual

ti -j sem busula que só
e.M: momentos funestos.

i: intas eousas inúteis o
dr.; lautos esses pobrezi-
nl, ipredem da bocca de
li., ns adultos que não se
pj. ;n pelo respeito a si
p, . ; • i i<>s e a outrem, incluin-
do '-.se papel os menores
de la'le?

Ha no entretanto cousa
mais Lçrave, é quando se tra-
ta 4 muitas creanças do se-
>..j feminino envolvidas nas
m<-:nas cireumstancias do
sexo opposto, isto é, ineni-
d.1.- ;á na idade da piber-
dai ¦ a catar carvão eoock
pi' ; trilhos da Central se-
mi-mias e a ouvir cou-
sa- iinléeorosas dos lábios de
lio tis sem escrupolo al-
gi : em se falando no res-
pi ;to que temos para com
os menores por serem elles

iderados nossos filhos,
um um pouco de esfor-
bôa vontade podere-

i fazer muito em benefi-
i : das nossa8 creanças e
; ' 'Contes que se vão cre-
;; o «em conforto á vida
iíi l iai e espiritual, bastan-
d ara isto quo façamos
iíi ; oueo de esforço, pro-
vi iioiando um "Abrigo de
A no á Infaneia", livran-
do do indifferentismo so-
<•: ¦ equiparando-a ao eon-
1" moral, social, espiritual
e iterial dos nossos filhos.

A. B. V.

Pl.XSA MENTOS

Doe de graças o que de

graças recebesfr.i", e quem re-\
<ebe um ohjecto pwa entregar
a outrem e em res de entre-!
gtd-o vende-o, é ladrão!

Nem ( hristonem seus apos-
tulos prégaram a Falari a ilc
Deus a trouco de dinheiro; co-
mo se fala tanto em dinheiro
em todos os Templos?

O grande pregador São
Pattlo, trabalhava dia e noi-
te /tara não ser pesado a nin-
guein, como seus "successores"
não o imitam neste ponto?

Adalberto B. Vieira.

Nenhuma doutrina é mais
bella e mais explicativa do
que a da Reincarnação, jun-
ta á noção da evolução ani-
mica caminhando de par e
passo ccm a evolução orgá-
nica; nenhuma se harmoni-
za melhor com as scieneias
e com a concepção tão gran-
diosa da unidade e da uni-
versalidade da vida.

Ella explica tudo, abran-
ge tudo, synthetiza tudo.

Leon Chevreuil.

Se a morte é a privação
de todo o sentimento, um
somno sem senhos, que mara-
vilhosa vantagem não è mor-
rer?... Mas se a morte é uma
passagem deste mundo a ou-
tro e, se o que se diz ê ver-
darde, que lá se encontram
todos os que viveram,
que maior bem se pode ima-
ginar? Sócrates.

O odio e o rancor é ge-
rado nos corações dos que
levam em conta, as praticas
nefastas do púlpito que só
conhece o Deus de castigo
e vigança.

Cumpre, pois, combater o
mal, para se substituir aquel-
les dois, pi lo amôr o a ca-
i idade.

Jovino Peixoto.

Grupo EspiriU Paz"

Sessões doutrinários e de
estados, todas as terças-feiras,
ds 17 lioras.

Bealisam-se aos domingos
17 horas, na séde deste Gru-
po, conferências, sobre o the-
ma Educação em face da Paz
Mundial, livro inédito de au-
ctoria do nossso dedicado e,
esforçado amigo, professor A•
dalberto Doanerges Vieira,
conferências estas feitas pelo
proprio auetor. Convidamos a
todos para ouvirem o prorecto
orador em sua eletrisante e
captivante verve.

Entrada franca.
Assistência aos

necessitados.
Todos os dias úteis, das

H ás 10 hoi as.

Tenda Esprita ''Ismael'

Sessões publicas, de es-
tmlos, ás segundas-feiras;
sessões de desenvolvimento,
ás quartas-feiras, commeçan-
do ás 17 horas.

Entrada franca.

Grupo Espirita
Antonio de Padntt

Yeem realisando-se todas
as quintas-feiras e aos sab
bados, as sessões doutrina-
rias, sobre a direcção do nos-
so dedicado confrade Do-
mingos Antunes Valente, o
qual vem se esforçando na
diffusãodas obras basicasdo
Allan Kardec.
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(Do livro de pedagogia
inédito— "Educação em
face da Paz Mim Y. '"
— de Adalberto Boa-
nerg(S Vieira).

A guerra é o que lia de
mais triste, degradante, de-
ploravel e horripelente que
o gonero humano pode expe-
rimentar neste planeta de
torturas e misérias incaleu-
laveis!

Na guerra, os homens
mais piedosos, honestos e
cn-ntes—o sor superior a to-
dos os animaes —se tornam
em seres mais impiedosos, de-
shoiwstos e descrentes; sem
fé. esperança e cai idade!

O homem que se diz chris-
tão e obediente á lei de Deus,
na guerra se transforma em
um ser todo opposto ao amor
de Christo! Elle se envaidece
ao rufar dos tambores e ao
clangor dos clarins, cujo ri-
thyrao dos passos cadência-
dos, o retinir con; ite das
espadas o e reluzir das lanças
e fuzis enlouquece o "guor-
reiro" sem parecer que este-
ja louco; louco sim, porque
todo homem que segue pa-
ra a batalha tapa seus ouvi-
dos para não ouvir os la-
mentos e os ais da meiga es-
posa carinhosa e ao chamar
por -'papae" o filho pequeni-
no, deitado sobro um berço
ou a caminharde mansinho
dentro de um lar feliz como
se fosse um anjo que des-
cesse dos céus para comfor-
tar .ia terra os tristes pec-
cadores; e louco porque
hypocritarnente vae der-
ramar seu sangue e de seus
irmãos pelos caprichos de
u:n outro louco intitulado
n,v>narcha, presidente ou go-

verno, como disfarçado titulo"morrer pela Patria."
Os insti netos de todo ho-

mem no campo de batalha se
transformam em insünctos
de ferocidade, embora sejam
¦•lies os mais crystalinos do;
instinetos humanos, já pela
própria conservação da vida,
já pelo endurecimento do
coração ao deixar em casa
todos os entes queridos, e já
pela céga obediencia que de-
vota a um outro homem que
si diz "superior hierarcliico".

A esposa mais honrada e
digna do nome de espesa,
vietima da guerra, se trans-
forma em adultera, e quan-
do isto não se dá, incontes-
tavelmeiite será coberta do
luto ou vietima de inani-
ção pela espectativa; a vir-
gem perde sua virgindade;
cs moços perdem suas ins-
pirações mais sublimes; os
filhos perdera seus paes a-
mado>; os paes perdem se-
us filhos; o nome de irmãos
desappareee do mundo e a
patria perde seus filhos sem
cansa justificável...

Apos a guerra todo ry-
thimo do ordem moral, so-
ciai, cconomica e espiritual
perde sua harmonia e a bel-
lcza de tudo quanto existo
na Natureza desappareee e o
manto sudario da desgraça
invade os céus c a terra! As
maravilhas da areliitetura
que nos deixam de boquia-
berta se desabam em um
abrir e feixar de olhos, c
tudo de sumptuoso, que eus-
tou annos o aunos para sua
confecção, se desfaz como
athomo.

Quanta orpliandade e vi-
uvez! Quantos cadaveres
nos campos que podiam es-
tar repletos do fruetos as-
sasonados em bem da hu-

mauidade! Que quanti < lo
innumeravel de verme- ; ie
corroem aquelles córpc ¦
lacerados, pútridos e féi
que asphixiam o ar eml ;
mado que tonifica os n
sos organs outorgados : i
Deus em bem da htui;
dade! K aquella quanti
inconsideravel de microl
que invade todo espaço
so espalha por todo<
continentes, levando toda
pecio de molctias terr v
desconhecidas pela s«-i<•;
medica! Quantos males ¦
causam as guerras depois
de haver a paz!

Nenhuma geração ú
mundo fica inzenta dos ia
lefieios do uma guerra, m<
mo ilepois de decorrido m:
lhares do annos, pois so i
males que se faz sentir •
gerações futuras, em époe; -
remotas, não tão materiaes
comtudo os são moral, soei ¦ .
e espiritual e com espo :
alidade de caracter edur:
cional! Isto é, uma geraç >
legando a uma outra geru-
ção os hábitos e cost unes
perniciosos de outras gor;i
ções passadas.

Epjrque não nos liber-
tarinos destes males tremer:
dos ou ao menos libertai-
mos as gerações futuras ([
não toem nada com a n
sa Loucura e falta de co -
prthcnsão do nosso sér a ; si
na terra?!

CONTRASTE

Ai! que quadros dolorosa
No mundo da provação!...
Rico» cansados do gozos
E pobres pedindo pão!

Juvenal Galeno.
Da "Auroia"
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} Manoel dei Caiapo
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terial o nosso confrade A.-|ta Paz, conhecedor profur-
thur Amaral, residindo em j

'P®

Bello Horizonte.
Manoel dei Campo, nas-

ceu na ílespanha, veio mui-
to jnaço ainda para o |>,a"
sil, era um oxiiuio relojoei-
ro. viveu longos annos

al /

de
da doutrina e cons'
«tis devei es, coop< i

pata a edificação da sètl<
própria do grupo.

Desincarnou-se no líi > 1
Janeiro, nada deixando di

; 1 ms matérias, porque s< m
I re procurou

nc
'.nosso meio, espirito ale:in-|

lorado e humilde* sempre
fiime em sna crença, esmo-

dando sempre «>m a th-
reita sem qve " e*qw<lti
besse, a todos e para todo»,
sempre com a sua piiy.-io , , ,
nomia risonha e attralu nte, mao, < Opi o 1
,.xttendia com verdadeiro a- jo iltumui- e o guio in
môr e carinho; foi diversas jtiajeeton.i. 

i o qi.c ¦ > |>,
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aecninul ai n
t I,»'Z(>uro que a traça ? <f
fcrriityiu não o cowitoiur.

Oppoi tunainf nte daremos
nos i.osm)s presa» los loi or< s
o confrades, os dados Vi
gnipliicos i.l: ik-sso < i'-
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Cm <• presente rmmero vezes premem. |C«m».l.»miUeme,^.^.
em commemoraoão o anni- espiritual do Grupo Ksp;n-I ^ t
versario do grande espirito - —

qiiB t'«»i Al:an Ktinlcc, não ^
poderíamos deixar de pres-
tar uma sincera homenagem j
ao nosso querido irmão que I
foi o Manoel dei Campo, o

qual temos a immensa sa-
tisfação em estajnpar o seu
clichê na; humildes colum-
nas d'0 Consolador.

Foi um dos modestos ma
rinheiro a conduzir o lenho
atmvéz dos illuminados ma-.
res da nova fé em nossa ter- (
ra, da fundação do Grupo >
Espirita Paz, sobre o am-1
paio e direeção espiritual do i
bom Antonio de Padna.

Passou isso em em 'dl de
Março dé l9€6, ficando a
direetoria do mesmo com-
posta dos seguintes centra-
des: João de Almeida Pires,
presidem e; anoel dei Cam-
po, vice-presidente; Aithur
Amaral, 1°. secretario; Fran-
cisco Rodrigues Ribeiro, 2>\
secretario, e Juao de Uli-
veira, thezoureiro; foram es-
teí os imtrepidos pioneiros

11

x/' melhor
d uma ri('n
p ra a ou-
tra porqin
rolia mui*
fjrti . w«: •
a/j/tt, »m:
porf* rosn) a
propor cio
1I0* í< ii* es-
furçim•

I.. C.

Foro t'(t ' <•-
t\t'ttdf llt~:0' 1 galroo 11
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tes* os imtrepidos pioneiros j 
0» homens que gJoffiZ^

1 T^-»i+riivi Vsüiritaem nor- Kvlwiüo sdo $(inpi( olioò ><, , '*
t xrs£si 1 
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mente no nosso plano ma 1 a ociomtiwle.


